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O presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva par-
ticipou na quinta-feira 
(11), no Distrito Fede-
ral, de um encontro de 
mulheres quilombolas 
e entregou 18 novos tí-
tulos de domínio para 
nove comunidades em 
seis estados.  

Os territórios quilom-
bolas são espaços rurais 
ou urbanos ocupados 
por comunidades ne-
gras, formadas por des-
cendentes de pessoas 
escravizadas durante 
a colonização do Bra-
sil. As áreas entregues 
finalizam um longo pro-
cesso de regularização, 
abrangendo 11,6 mil 
hectares e benefician-
do 1.780 famílias. Pág. 3

A Polícia Civil realizou, 
nesta sexta-feira (12), uma 
operação interestadual con-
tra uma organização cri-
minosa ligada ao Terceiro 
Comando Puro (TCP), com 
atuação no Complexo do 
São Carlos, na região central 
do Rio. A ação terminou com 
três presos em flagrante e 
teve o objetivo de desarticu-
lar uma quadrilha responsá-
vel por lavagem de dinheiro, 
extorsão de comerciantes e 
moradores, expulsão de fa-
mílias de suas residências e 
comércio ilegal de armas de 
fogo.  Pág. 4

Prefeitura Presente nos Bairros chega ao Santo
Amaro com mais serviços à população no dia 20 de junho

A Prefeitura de Macaé 
realiza, no dia 20 de junho 
(sábado), mais uma edição 
do programa Prefeitura Pre-
sente nos Bairros. A ação 
acontecerá das 9h às 14h, 
no galpão localizado na Rua 
Hildebrando Álvares Barbosa 
(conhecida como Estrada do 
Imburo), nº 340, esquina com 
o Restaurante Tempero do 
Céu, no bairro Santo Amaro.

O programa reúne diver-
sos órgãos da administração 
municipal para oferecer ser-
viços e atendimentos à popu-
lação, além de promover um 
canal direto de comunicação 
entre os moradores e o poder 
público. Pág. 6

Cabo Frio sedia encontro da CNM e reúne 
representantes de municípios do Rio, 

Minas Gerais e Espírito Santo

A programação contou com a participação da Defesa Civil 
de Cabo Frio, vinculada à Secretaria de Segurança e Ordem 
Pública, e de representantes de municípios como Arraial do 
Cabo, São Pedro da Aldeia, Araruama, Armação dos Búzios, 
Casimiro de Abreu, Iguaba Grande, Silva Jardim e Campos dos 
Goytacazes, além de cidades mineiras e capixabas. Pág. 6

Prefeitura trabalha para avançar 
na Regularização Fundiária

A Prefeitura de Rio das Ostras está trabalhando para am-
pliar o Programa de Regularização Fundiária no Município, 
com objetivo de ordenar a Cidade e beneficiar mais famílias, 
entregando novos títulos de propriedade de imóveis.

O Programa de Regularização Fundiária, ligado à Secre-
taria de Licenciamento, Habitação e Urbanismo, promove 
medidas jurídicas, urbanísticas, ambientais e sociais que 
visam a regularização de núcleos urbanos informais (assen-
tamentos humanos), em que se verifica a predominância de 
situações de posse, tendo como resultado final a titulação de 
seus ocupantes, garantindo o direito social à moradia. Pág. 8
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Médio Paraíba
Itatiaia, Resende, Porto Real, Quatis, Barra Mansa, Vol-
ta Redonda, Rio Claro, Pinheiral, Piraí, Barra do Piraí, 
Rio das Flores, Valença; .

Região Centro-Sul Fluminense
Mendes, Engenheiro Paulo de Frontin, Vassouras, Mi-
guel Pereira, Paty do Alferes, Paraíba do Sul, Comen-
dador Levy Gasparian, Três Rios, Areal, Sapucaia. 
 
Região Metropolitana
Paracambi, Itaguaí, Seropédica, Japeri, Que-
imados, Nova Iguaçu, Duque de Caxias, Bel-
ford Roxo, Mesquita, Nilópolis, São João de 
Meriti, Rio de Janeiro, Magé, Petrópolis, Gua-
pimirim, Cachoeiras de Macacu, Rio Bonito, 
Tanguá, Itaboraí, São Gonçalo, Maricá, Niterói. 
 
Região Costa Verde
Paraty, Angra dos Reis, Mangaratiba.

EXPEDIENTE

Baixadas Litorâneas
Silva Jardim, Casimiro de Abreu, Rio das Ostras, Cabo 
Frio, Armação dos Búzios, São Pedro da Aldeia, Ara-
ruama, Iguaba Grande, Arraial do Cabo, Saquarema. 
 
Região Serrana
São José do Vale do Rio Preto, Teresópolis, Sum-
idouro, Nova Friburgo, Bom Jardim, Duas Barras, 
Carmo, Cordeiro, Macuco, Cantagalo, Trajano de 
Marais, São Sebastião do Alto, Santa Maria Madalena. 
 
Região Norte Fluminense
Macaé, Conceição de Macabu, Carapebus, Quissamã, 
Campos dos Goytacazes, São João da Barra, Cardoso 
Moreira, São Francisco de Itabapoana, São Fidélis.

Região Noroeste Fluminense
Itaocara, Aperibé, Santo Antônio de Pádua, Cambuci, Italva, 
São José de Ubá, Miracema, Laje do Muriaé, Itaperuna, Bom 
Jesus do Itabapoana, Natividade, Porciúncula, Varre-Sai.
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A líder so-
cial e política 
Daiane Luna 
voltou a utilizar 
as redes sociais 
para destacar 
sua missão de 
fortalecer a par-
ticipação das 
mulheres na 
sociedade. Em 
publicação re-
cente, ela rea-
firmou seu com-
promisso com 
a promoção da 
igualdade, da 
dignidade e da 
liberdade femi-
nina, bandeiras 
que vêm mar-
cando sua traje-
tória pública.

Com mais 
de 28 mil segui-
dores nas redes 
sociais, Daiane tem ampliado sua atuação por meio de ini-
ciativas voltadas ao empreendedorismo, ações sociais e ao 
incentivo para que mais mulheres ocupem espaços de lide-
rança e protagonismo.

Na publicação, ela destacou que cada desafio enfren-
tado ao longo de sua caminhada fortaleceu sua missão de 
criar oportunidades para que mulheres possam construir 
suas próprias histórias com independência e confiança.

“Quando uma mulher avança, toda a sociedade avança 
com ela”, ressaltou.

Além da atuação social, Daiane também tem promovido 
eventos e projetos voltados ao desenvolvimento pessoal e 
profissional feminino, incentivando a geração de renda, o 
fortalecimento da autoestima e a criação de redes de apoio 
entre mulheres.

Com discurso focado em propósito, união e transforma-
ção social, Daiane Luna vem consolidando seu nome como 
uma das vozes femininas em evidência no Rio de Janeiro, 
defendendo pautas ligadas ao empreendedorismo, à valo-
rização da mulher e à construção de uma sociedade mais 
justa e participativa.

Uma reportagem exibida 
pela TV Globo trouxe à tona 
dúvidas sobre a execução 
de um projeto de construção 
de uma clínica de reabilita-
ção em Nilópolis, na Baixa-
da Fluminense. A unidade 
foi anunciada como benefi-
ciária de aproximadamente 
R$ 3,8 milhões em emendas 
parlamentares destinadas 
por deputados estaduais da 
Assembleia Legislativa do 
Estado do Rio de Janeiro 
(Alerj).

De acordo com as in-
formações divulgadas, os 
recursos foram destinados 
pelos deputados estaduais 
Rafael Nobre, Valdecy da 
Saúde e Marcelo Dino. Os 
valores apontados são de 
aproximadamente R$ 2,029 
milhões, R$ 1,059 milhão e 
R$ 759 mil, respectivamen-
te.

Segundo a reportagem, 
o endereço informado para 
a implantação da clínica não 
apresenta sinais de funcio-
namento ou de obras em an-
damento. Imagens exibidas 
mostram o imóvel sem estru-
tura compatível com a unida-
de de saúde anunciada, le-

Clínica de Reabilitação em Nilópolis com quase R$ 4 milhões 
em emendas parlamentares gera questionamentos

fiscalização. A transparên-
cia na aplicação dos recur-
sos públicos é considerada 
fundamental para garantir 
que os investimentos che-
guem à população e cum-
pram a finalidade para a 
qual foram destinados.

Até que haja esclareci-
mentos oficiais, o caso se-
gue despertando atenção e 
levantando debates sobre 
o acompanhamento e a 
fiscalização das emendas 
parlamentares destinadas 
a projetos de interesse pú-
blico na Baixada Fluminen-
se.

vantando questionamentos 
sobre a execução do projeto 
e a aplicação dos recursos 
públicos destinados.

O caso tem gerado re-
percussão entre moradores 
e contribuintes, que cobram 
esclarecimentos sobre o 
destino das verbas e o anda-
mento da obra. A clínica foi 
apresentada como um im-
portante equipamento para 
atendimento e reabilitação 
de pacientes da região, mas, 
até o momento, não haveria 
indícios de sua efetiva im-
plementação no local divul-
gado.

Diante das informações 
apresentadas, cresce a ex-
pectativa por manifestações 

dos responsáveis pelo pro-
jeto, dos parlamentares que 
destinaram as emendas e 
dos órgãos competentes de 

As recentes declarações 
do deputado estadual Ale-
xandre Knoploch (PL) contra 
o prefeito de Queimados, 
Glauco Kaizer, voltaram a 
colocar em pauta o clima de 
polarização política que an-
tecede as eleições de 2026 
no Estado do Rio de Janeiro.

Em vídeo divulgado nas 
redes sociais, o parlamentar 
criticou duramente a apro-
ximação do prefeito com li-
deranças de outros grupos 
políticos, utilizando termos 
considerados agressivos 
por adversários e analistas 
políticos. O episódio gerou 
questionamentos sobre os li-
mites do debate democrático 
e o papel de representantes 
públicos na construção do 
diálogo político.

Críticos avaliam que a 

Declarações de Alexandre Knoploch reacendem
debate sobre intolerância política no Rio

política fluminense precisa 
de mais propostas e menos 
ataques pessoais. Para eles, 
divergências ideológicas fa-
zem parte da democracia, 
mas não devem se transfor-
mar em ofensas ou tentati-
vas de desqualificação de 
adversários.

Outro ponto levantado 

por opositores é que a co-
brança por fidelidade políti-
ca não pode se sobrepor às 
necessidades da população. 
Prefeitos e lideranças muni-
cipais frequentemente bus-
cam diálogo com diferentes 
correntes políticas para ga-
rantir investimentos, obras 
e recursos para seus muni-

cípios.
O episódio também evi-

dencia a antecipação do 
cenário eleitoral de 2026, 
quando diferentes grupos 
políticos disputarão espa-
ço e influência no estado. 
Enquanto isso, parte da 
população cobra que os 
debates se concentrem 
em temas como segurança 
pública, saúde, transporte 
e geração de empregos, 
considerados os principais 
desafios enfrentados pelos 
fluminenses.

Diante da repercussão, 
o caso reforça a discussão 
sobre a necessidade de 
um ambiente político mais 
equilibrado, no qual diver-
gências sejam tratadas por 
meio do debate de ideias e 
não por ataques pessoais.

PL amplia influência nas comissões da Alerj e 
oposição questiona concentração de poder
A foto divulgada após a reunião que definiu os 

novos comandos das comissões permanentes da 
Assembleia Legislativa do Estado do Rio de Ja-
neiro (Alerj) reúne nomes que passam a ocupar 
posições estratégicas dentro da Casa. Entre eles 
estão o presidente da Alerj, Douglas Ruas (PL), os 
deputados Alexandre Knoploch (PL), Fred Pacheco 
(PMN), além da deputada Sarah Poncio (Solidarie-
dade).

A reconfiguração das comissões gerou reações 
de parlamentares da oposição, que criticam a re-
tirada de espaços tradicionalmente ocupados por 
representantes do PSOL e alertam para uma pos-
sível concentração de poder nas mãos de grupos 
alinhados à atual maioria da Assembleia.

Entre as mudanças, Alexandre Knoploch foi indicado para presidir a Comissão de Defesa dos Direitos Hu-
manos, enquanto Sarah Poncio assumirá a Comissão de Defesa dos Direitos da Mulher. Já outras comissões 
consideradas estratégicas também passaram por alterações, fortalecendo a influência de parlamentares ligados 
ao bloco governista.

Para críticos da medida, o debate não deveria estar apenas na distribuição dos cargos, mas nos resultados 
efetivos entregues à população. Questões como segurança pública, saúde, mobilidade urbana, geração de em-
pregos e fiscalização dos gastos públicos continuam sendo desafios enfrentados diariamente pelos moradores 
do estado.

A oposição também argumenta que as comissões permanentes têm papel fundamental na fiscalização do 
Poder Executivo e na discussão de temas sensíveis para a sociedade. Por isso, defendem que esses espaços 
mantenham diversidade de pensamento e representatividade política, evitando a concentração de decisões em 
um único grupo.

Por outro lado, parlamentares da base governista afirmam que as mudanças refletem a atual composição 
da Assembleia e o crescimento de suas bancadas, defendendo que a nova estrutura garantirá maior eficiência 
e alinhamento nas votações e debates legislativos.

Instituto Rio Metrópole é alvo de questionamentos 
sobre contratos milionários e cargos comissionados

O Instituto Rio Metrópole voltou ao cen-
tro do debate público após denúncias que 
levantam questionamentos sobre sua es-
trutura administrativa, contratos milionários 
e o número de cargos comissionados ocu-
pados por indicações políticas.

Entre os pontos apontados estão a 
quantidade de servidores nomeados sem 
concurso público e a falta de transparência 
em alguns contratos e investimentos reali-
zados pelo órgão. Parlamentares e setores 
da sociedade civil cobram explicações so-
bre a aplicação dos recursos públicos e a 
efetiva prestação de serviços à população.

Um dos casos que chama atenção envolve um patrocínio de R$ 10 milhões destinado a 
um evento do setor agropecuário. Embora o incentivo ao desenvolvimento econômico seja 
considerado importante, críticos questionam o valor investido e defendem que os critérios e 
os resultados do aporte sejam amplamente divulgados.

Outro contrato sob análise trata de um estudo sobre eficiência energética em prédios 
públicos do Estado do Rio de Janeiro. O acordo, que teria iniciado em cerca de R$ 57 mi-
lhões, recebeu aditivos e alcançou aproximadamente R$ 67 milhões. Os questionamentos 
envolvem a divulgação dos relatórios técnicos, das conclusões apresentadas e das reco-
mendações feitas a partir do estudo.

Também estão sendo levantadas informações sobre a composição dos cargos do institu-
to, incluindo possíveis vínculos políticos de parte dos nomeados. A expectativa é que novas 
informações sejam apresentadas nos próximos dias, ampliando o debate sobre a gestão 
dos recursos públicos e os mecanismos de fiscalização dos órgãos estaduais.

Diante das denúncias, cresce a cobrança por mais transparência, prestação de contas e 
divulgação de documentos que permitam à população acompanhar de forma clara como os 
recursos públicos estão sendo utilizados pelo Instituto Rio Metrópole.

Divulgação
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Áreas em seis 
estados contemplam 

mais de 1,7 mil 
famílias

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva participou na 
quinta-feira (11), no Distrito 
Federal, de um encontro de 
mulheres quilombolas e en-
tregou 18 novos títulos de 
domínio para nove comuni-
dades em seis estados.  

O evento é organizado 
pela Coordenação Nacio-
nal de Articulação das Co-
munidades Negras Rurais 
Quilombola (Conaq), reúne 
cerca de 500 mulheres. Na 
pauta do encontro, está a 
luta por proteção territorial e 
por justiça climática.

Os territórios quilombolas 
são espaços rurais ou ur-
banos ocupados por comu-
nidades negras, formadas 
por descendentes de pes-
soas escravizadas durante 
a colonização do Brasil. As 
áreas entregues finalizam 
um longo processo de regu-
larização, abrangendo 11,6 
mil hectares e beneficiando 
1.780 famílias.

Em discurso, Lula lem-
brou que, historicamente, 
o Brasil não foi constituído 
para atender os mais vulne-
ráveis.

“Esse país, durante sécu-
los e séculos, tratou o povo 
negro, o povo pobre, o povo 
trabalhador, o povo da peri-
feria como se nós fôssemos 
uma população inexistente, 
como se não existíssemos”, 
disse.

“O fim da escravidão não 
foi feito para melhorar a vida 
do povo negro, porque larga-
ram a população na rua, sem 
emprego, sem saúde, sem 

Lula entrega 18 novos títulos de territórios quilombolas
Identificação e Delimitação 
(RTIDs) para os territórios 
Brejão dos Aipins (PI), Baía 
Formosa (RJ), Sapatu (SP), 
Sítio Grossos (RN) e Enge-
nho da Cruz (BA), contem-
plando cerca de 800 famílias 
e aproximadamente 22 mil 
hectares.

O RTID é um relatório 
histórico e antropológico da 
ocupação e define os mar-
cos territoriais da área tra-
dicionalmente ocupada por 
famílias quilombolas.

Confira a distribuição dos 
18 títulos quilombolas con-
cedidos, divididos por terri-
tório:
•Kalunga do Mimoso (Ar-
raias e Paranã/TO): quatro 
títulos, beneficiando 250 fa-
mílias em 4.211 hectares;
•Kalunga (Cavalcante, Mon-
te Alegre e Teresina de Goi-
ás/GO): dois títulos para 888 
famílias, abrangendo 6.221 
hectares;
•Invernada dos Negros (Ab-
don Batista e Campos No-
vos/SC): cinco títulos para 
84 famílias em 111 hectares;
•Charco/Juçaral (São Vicen-
te Férrer/MA): três títulos 
para 137 famílias em 690 
hectares;
•Mel da Pedreira (Macapá/
AP): um título para 14 famí-
lias em 127 hectares;
•Nova Batalhinha (Bom Je-
sus da Lapa/BA): um título 
para 20 famílias em 67 hec-
tares;
•Mata de São Benedito (Ita-
pecuru-Mirim/MA): um títu-
lo para 35 famílias em 194 
hectares;
•Piqui/Santa Maria dos Pre-
tos (Itapecuru-Mirim/MA): 
um título para 352 famílias 
em 51 hectares.

Fonte: Agência Brasil

educação, sem-terra, sem 
nada. Largaram para que o 
povo negro fosse chamado 
de vagabundo e fosse culpa-
do de todas as mazelas que 
aconteciam nesse país. En-
tão, recuperar a história da 
igualdade [racial] é uma luta 
gigante”, continuou.

Com a entrega dos títu-
los, segundo a ministra do 
Desenvolvimento Agrário e 
Agricultura Familiar, Fernan-
da Machiavelli, foi alcançada 
a marca de 74 títulos emiti-
dos na atual gestão de Lula, 
abrangendo uma área de 
93 mil hectares e atenden-
do 8.317 famílias. O volume 
representa cerca de 34% de 
todos os títulos quilombo-
las já emitidos pelo Instituto 
Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária (Incra) na 

história do país.
A ministra destacou so-

bre a implementação de cré-
ditos para fomentar o desen-
volvimento e a construção 
de moradias em uma das 
maiores comunidades qui-
lombolas do país, o território 
Kalunga, entre o norte de 
Goiás e o sul do Tocantins.

“Junto com os títulos, 
vem o desenvolvimento. Em 
várias comunidades quilom-
bolas, também já chegaram 
os créditos do Incra. São 
créditos que têm fomentado 
a produção, apoiado as mu-
lheres e permitido a cons-
trução e reforma de casas. 
Hoje, vamos liberar mais R$ 
19 milhões em crédito habi-
tação para 200 famílias da 
comunidade Kalunga”, des-
tacou.

Etapas prévias
Além da entrega de títu-

los, o governo federal avan-
çou em etapas prévias de 
regularização fundiária de 
outros territórios quilombo-
las, incluindo quatro decre-
tos de interesse social para 
333 famílias em cerca de 
897 hectares.

Os decretos contemplam 
os territórios Graciosa (BA), 
com 156 famílias e área de 
606,7 hectares; Tapinoã- 
Prodígio (RJ), com 32 fa-
mílias e área de 114,8 hec-
tares; Maria Joaquina (RJ), 
com 134 famílias e área de 
165,1 hectares; e Morro do 
Boi (SC), com 11 famílias e 
área de 10,1 hectares.

Juntos, os processos so-
mam cerca de R$ 14,5 mi-
lhões em valores estimados 

para desapropriação, que 
será a próxima etapa antes 
da emissão do título.

“A titulação dos territórios 
quilombolas é reparação 
histórica. São mais de 300 
anos de escravidão, um cri-
me que não terminou com 
a abolição, porque a opres-
são continuou e continua 
discriminando, continuou e 
continua o apagamento”, 
Maria Rosalina dos Santos, 
coordenadora executiva da 
Conaq.

Durante o evento, o Incra 
anunciou a publicação de 
uma portaria de reconheci-
mento do território Porto Le-
ocádio (GO), beneficiando 
20 famílias em uma área de 
1,5 mil hectares. Também 
serão anunciados cinco no-
vos Relatórios Técnicos de 

Projeto aprovado 
pela Alerj transforma 

rivalidade entre torcidas 
em mobilização 

solidária e destaca, no 
Dia Mundial do Doador 
de Sangue, benefícios 

garantidos em leis 
estaduais aos fluminenses 

que têm essa prática.

Em ritmo de Copa do 
Mundo, quando a paixão 
pelo esporte toma conta 
das ruas, a Assembleia Le-
gislativa do Estado do Rio 
de Janeiro (Alerj) mostra 
que a maior vitória pode 
acontecer fora dos gra-
mados. A Casa Legislativa 
aprovou, recentemente, o 
Projeto de Lei 2.707/23, de 
autoria do deputado Thia-
go Gagliasso (PL), que cria 
o programa “Torcedor San-
gue Bom”. A proposta bus-
ca transformar a rivalidade 
esportiva em uma competi-
ção solidária, incentivando 
torcedores e torcidas orga-

DOAÇÃO DE SANGUE GANHA REFORÇO NO RIO COM INCENTIVOS 
LEGAIS E CAMPANHA INSPIRADA NA PAIXÃO PELO FUTEBOL

nizadas a contribuírem com 
os estoques dos hemocen-
tros por meio da doação 
de sangue. A norma aguar-
da sanção ou veto do Go-
verno do Estado.

“A Assembleia tem 
buscado criar mecanis-
mos que estimulem a 
doação regular de san-
gue e reconheçam a im-
portância dos doadores. 
Além de aprovar leis que 
garantem direitos e be-
nefícios, queremos forta-
lecer a conscientização 
da população sobre a 
necessidade permanen-
te de manter os estoques 
abastecidos,” enfatiza o 
deputado Douglas Ruas 
(PL), presidente da Alerj.

O tema ganha desta-
que neste domingo, 14 de 
junho, quando é celebra-
do o Dia Mundial do Do-
ador de Sangue. A data 
homenageia os doadores 
voluntários e reforça a im-
portância de manter os es-

toques dos hemocentros 
abastecidos durante todo 
o ano. No Rio de Janeiro, a 
Alerj tem contribuído para 
esse esforço por meio de 
campanhas de conscien-
tização e da aprovação 
de leis que garantem di-
reitos e incentivos aos do-
adores regulares.

A próxima campa-
nha da Assembleia em 
parceria com o Hemorio 
está prevista para agos-
to e pretende ampliar o 
número de doadores em 
todo o estado. A ação 
já acontece há três anos 
consecutivos e no último, 
foram coletadas cerca 
de 50 bolsas de sangue, 
volume capaz de salvar 
mais de 190 vidas.

Doador frequente, Gus-
tavo Natario, de 32 anos, 
participou da última edi-
ção, realizada na galeria 
do Edifício Lúcio Costa, 
sede da Alerj. Para ele, a 
causa é pessoal. “O clichê 

de que doar sangue salva 
vidas é muito verdadeiro, e 
eu já vi isso de perto. Tenho 
amigos e familiares que 
precisaram dos bancos 
de sangue. Um primo meu 
teve câncer e dependeu 
dessas doações”, conta.

Solidariedade que
gera benefícios

Além de contribuir 
para salvar vidas, os doa-
dores de sangue contam 
com uma série de direitos 
garantidos por leis apro-
vadas e debatidas pela 
Alerj. Nos últimos anos, o 
Parlamento Fluminense 
construiu uma legislação 
voltada para estimular a 
doação voluntária e re-
conhecer a importância 
social desse gesto.

Entre os benefícios está 
o direito concedido aos 
servidores públicos esta-
duais que realizam doa-
ções regulares de sangue. 
A Lei 7.892/18 garante um 
dia de folga por ano aos 
servidores que realizarem 
ao menos duas doações 
anuais. Outra medida im-
portante é a Lei 8.920/20 
que prevê isenção das ta-
xas de inscrição em con-
cursos públicos estaduais 
para os doadores regula-
res, reduzindo barreiras e 
incentivando a manuten-
ção desse ato de solida-
riedade.

Outro avanço foi a 
garantia de atendimen-
to prioritário aos doado-
res regulares, asseguran-
do maior agilidade em 
diversos serviços. A Lei 
10.527/24 também prevê 
benefícios relacionados 
à mobilidade, com a pos-
sibilidade de gratuidade 
no transporte intermunici-

pal nos dias destinados à 
doação de sangue e de 
medula óssea.

Paralelamente, cam-
panhas permanentes de 
conscientização ajudam a 
ampliar o alcance da cau-
sa. Empresas concessioná-
rias de serviços públicos 
e operadoras de planos 
de saúde podem divulgar 
mensagens de incentivo à 
doação em suas contas e 
canais de comunicação, 
reforçando a importância 
da participação da socie-
dade na manutenção dos 
estoques.

Para usufruir desses di-
reitos, é necessário que o 
cidadão possua o Certifi-
cado de Doador Regular 
emitido pelo hemocentro 
responsável pelo seu ca-
dastro.

“A doação de sangue 
envolve empatia e respon-
sabilidade social. Iniciati-
vas que utilizam o esporte 
como ferramenta de mo-
bilização são importantes 
porque transformam um 
sentimento coletivo como 
a paixão por um time em 
uma ação concreta ca-
paz de salvar vidas. È uma 
forma de mostrar que a so-
lidariedade também pode 
ser contagiante,“ reforça 
Nelson Antonio Linhares, 
psicólogo.

Estoques dependem de 
doações constantes
Segundo dados do Mi-

nistério da Saúde, o Estado 
do Rio de Janeiro registra, 
historicamente, entre 150 mil 
e 160 mil bolsas de sangue 
coletadas por ano. A maior 
parte das doações ocorre 
na Região Metropolitana, 
responsável por cerca de 
66% do total, seguida pelas 

regiões Norte Fluminense e 
Médio Paraíba.

Apesar dos números 
expressivos, especialistas 
alertam que a demanda 
é contínua e que os esto-
ques precisam ser reno-
vados diariamente para 
atender pacientes em 
cirurgias, tratamentos on-
cológicos, transplantes e 
emergências.

Quem pode ser um
Torcedor Sangue Bom
Podem doar sangue 

pessoas entre 16 e 69 anos, 
com peso mínimo de 50 
quilos e boas condições 
de saúde. Menores de ida-
de precisam estar autoriza-
dos pelos pais ou responsá-
veis. Também é necessário 
apresentar documento ofi-
cial com foto e passar pela 
triagem clínica realizada 
pelos hemocentros.

Os homens podem 
doar até quatro vezes por 
ano, respeitando o inter-
valo mínimo de dois me-
ses entre as doações. Já 
as mulheres podem reali-
zar até três doações anu-
ais, com intervalo de três 
meses entre cada proce-
dimento.

A vitória que salva vidas
Com o programa Tor-

cedor Sangue Bom, a Alerj 
aposta na força mobiliza-
dora do esporte para trans-
formar a solidariedade em 
um hábito permanente. A 
proposta é simples: mos-
trar que, quando o assun-
to é doação de sangue, 
não existem adversários. 
Independentemente da 
camisa que vestem, todos 
os torcedores podem jogar 
no mesmo time e ajudar a 
salvar vidas.
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Policiais civis da Delega-
cia de Repressão às Ações 
Criminosas Organizadas e 
Inquéritos Especiais (Dra-
co) deflagraram, na sexta-
-feira (12), uma operação 
interestadual contra uma 
organização criminosa li-
gada ao Terceiro Coman-
do Puro, com atuação no 
Complexo do São Carlos, 
na Região Central do Rio. 
A ação teve como objetivo 
desarticular uma sofistica-
da estrutura responsável 
por lavagem de dinheiro, 
extorsão de comerciantes e 
moradores, expulsão de fa-
mílias de suas residências 
e comércio ilegal de armas 
de fogo. Ao todo, os agen-
tes cumpriram mandados 
de busca e apreensão nos 
estados do Rio de Janeiro, 
Minas Gerais e São Paulo, 
em ação integrada com as 
Polícias Civis dos estados. 
Também foi determinado o 
bloqueio de R$ 60 milhões, 
além do sequestro de imó-
veis, veículos de luxo e ou-
tros bens e valores utilizado 
pelo bando para ocultar o 
patrimônio. Três criminosos 
foram presos em flagrante 
durante as diligências.

A ofensiva contou com 
apoio de agentes dos 
Depa r tamen tos -Gera i s 

Polícia Civil mira estrutura financeira do TCP que 
extorquia comerciantes e expulsava moradores

de Polícia Especializada 
(DGPE), de Polícia da Ca-
pital (DGPC), de Polícia 
da Baixada (DGPB) e da 
Coordenadoria de Recur-
sos Especiais (Core), que 
atuam de forma integra-
da para ampliar o alcance 
das diligências e garantir o 
cumprimento das medidas 
judiciais.

As investigações reve-
laram que a organização 
não se limitava ao tráfico 
de drogas e ao controle ar-
mado das comunidades. O 
grupo criminoso implantou 
um verdadeiro sistema de 
exploração econômica da 
população local, impondo 
um ambiente permanente 
de medo aos comercian-
tes e moradores por meio 
de ameaças, extorsões e 
constrangimentos.

O trabalho investigativo 
da Draco identificou o mo-
dus operandi do grupo que 
submetia comerciantes e 
moradores a ameaças e in-
timidações, feitas por crimi-
nosos armados. As vítimas 
eram forçadas a abandonar 
seus imóveis para que es-
tes fossem transferidos de 
forma forçada para pesso-
as ligadas ao grupo, que 
posteriormente utilizavam 
esses bens para ampliar 

seu patrimônio e fortalecer 
a influência da facção.

De acordo com as apu-
rações, empresas de fa-
chada eram utilizadas para 
ocultar e movimentar recur-
sos obtidos de forma ilícita, 
criando uma complexa rede 
de lavagem de capitais. 
Com base nas provas reu-
nidas ao longo da apura-
ção, a Justiça determinou o 
bloqueio de cerca de R$ 60 
milhões, além do seques-
tro de imóveis, veículos de 
luxo e outros bens ligados 
aos investigados.

A estrutura de lavagem 
de capitais estava dire-
tamente ligada à cúpula 
da organização criminosa 
responsável pelo domínio 
territorial do Complexo do 
São Carlos, funcionando 
como mecanismo de for-
talecimento financeiro e 
expansão patrimonial da 
facção. Os elementos reu-
nidos apontam a atuação 
das principais lideranças 
do grupo, com criminosos 
responsáveis pelas estra-
tégicas externas, articula-
ção logística no estado de 
Minas Gerais, coordenação 
territorial e estrutura patri-
monial e financeira utilizada 
para ocultação e reinser-
ção dos recursos ilícitos na 

economia formal.
Além do esquema de 

lavagem de dinheiro, a in-
vestigação identificou uma 
estrutura destinada ao 
comércio ilegal de armas 
de fogo, responsável pelo 
abastecimento de comuni-
dades dominadas pela fac-
ção criminosa Terceiro Co-
mando Puro. Os elementos 
colhidos demonstram que 
integrantes da organiza-
ção, além de atuarem como 
operadores financeiros e 
gestores patrimoniais, tam-
bém exerciam funções re-
lacionadas à negociação, 
intermediação e aquisição 
clandestina de armamen-
tos, fortalecendo o aparato 
bélico da facção e garan-
tindo a manutenção de seu 
domínio territorial.

Para reconstruir toda a 
engrenagem financeira e 
operacional da quadrilha, 
os policiais da Draco reali-
zaram técnicas avançadas 
de investigação, incluin-
do análise de dados tele-
máticos, cruzamento de 
informações patrimoniais 
e financeiras, inteligência 
policial e cooperação entre 
diferentes órgãos de per-
secução penal. O trabalho 
permitiu mapear a divisão 
de funções entre os núcle-
os de comando, financeiro 
e operacional da organiza-
ção, evidenciando como o 
dinheiro obtido por meio de 
atividades criminosas era 
reinserido na economia for-
mal.

A operação desta sexta 
teve como objetivo realizar 
um golpe contra a estrutura 
econômica do TCP, atingin-
do o patrimônio da facção, 
seu sistema de lavagem de 
dinheiro e a rede respon-
sável pelo abastecimento 
de armas. As investigações 
continuam para identificar 
outros envolvidos e apro-
fundar o rastreamento dos 
recursos movimentados 
pelo grupo criminoso.

FICCO/ES combate 
tráfico de drogas e 

lavagem de dinheiro
OPERAÇÃO CLEAN CUMPRIU 9 MANDADOS 
DE PRISÃO TEMPORÁRIA E 12 DE BUSCA E 

APREENSÃO NA GRANDE VITÓRIA E EM ITACARÉ/BA

Na quinta-feira (11), a Força Integrada de Combate ao 
Crime Organizado no Espírito Santo (FICCO/ES) deflagrou 
a Operação Clean, com o objetivo de desarticular uma orga-
nização criminosa voltada ao tráfico de drogas e à lavagem 
de dinheiro, com atuação na região da Grande Vitória e no 
Sul da Bahia.

A investigação teve origem na apreensão de R$ 300 mil 
em espécie em posse de um investigado, surpreendido por 
equipe da FICCO/ES, em julho de 2025.

Diante disso, a 7ª Vara Criminal de Vila Velha autorizou o 
cumprimento de 14 mandados de busca e apreensão e 9 de 
prisão temporária, além do bloqueio de bens e valores dos 
investigados até o limite de R$ 4,2 milhões.

Foram cumpridos 9 mandados de prisão temporária e 12 
de busca e apreensão na Grande Vitória e em Itacaré/BA. 
As ações resultaram na apreensão de haxixe, de apetrechos 
para fabricação de entorpecentes, de arma de fogo, de muni-
ções e de acessórios para armamento, incluindo carregado-
res alongados, além de aparelhos celulares.

Após as buscas, em razão das apreensões de drogas e 
de armas, também foram lavrados quatro autos de prisão em 
flagrante.

A ação foi realizada de forma integrada, com apoio da 
FICCO/ILHÉUS, da RONDESP SUL e 72ª CIPM da Polícia 
Militar da Bahia (PMBA), da Companhia Independente de 
Operações Especiais (CIOE) da PM/ES e da Polícia Penal 
(PP/ES).

A FICCO/ES, coordenada pela Polícia Federal, é com-
posta pelas Polícias Militar e Penal do Espírito Santo, pela 
Secretaria Nacional de Políticas Penais, bem como pelas 
Guardas Municipais de Vila Velha, de Cariacica e de Viana.

Ação tem objetivo de 
combater tráfico de drogas e 
capturar bandidos; agentes 
foram recebidos a tiros

Policiais militares apreen-
deram um fuzil e deixaram 
um criminoso ferido durante 
uma operação realizada na 
manhã de sexta-feira (12) na 

PM apreende fuzil e deixa criminoso ferido durante 
operação na comunidade do Urubu, no Rio

comunidade do Urubu, em 
Tomás Coelho, na zona norte 
do Rio de Janeiro.

A ação do 3º BPM (Méier) 
contou com a participação de 
equipes do Recom (Batalhão 
de Rondas Especiais e Con-
trole de Multidão) e da Renoe 
(Rede Nacional de Opera-
ções Ostensivas Especializa-

das). Segundo a Polícia Mi-
litar, a operação teve como 
objetivo combater o tráfico de 
drogas e capturar criminosos 
que atuam na região.

De acordo com a PM, os 
agentes foram recebidos a ti-
ros por criminosos assim que 
entraram na comunidade, 
dando início a um confronto.

Após a estabilização da 
área, os policiais encontra-
ram um homem ferido portan-
do um fuzil. Ele foi socorrido 
e encaminhado ao Hospital 
Municipal Salgado Filho, no 
Méier. Até o momento, não 
foram divulgadas informa-
ções sobre seu estado de 
saúde.

Durante as buscas, os 
agentes também localizaram 
uma mochila contendo mate-
rial entorpecente sobre uma 
mesa que, segundo a cor-
poração, era utilizada como 
ponto de venda de drogas.

A ocorrência foi encaminha-
da para a 44ª DP (Inhaúma), 
onde o caso está sendo regis-
trado. As operações na re-
gião seguem em andamento.

Polícia Civil prende homem por maus-tratos 
e resgata 14 cães no Centro do Rio

Policiais civis da 5ª DP (Mem de Sá) prenderam um homem em flagrante por maus-tratos a animais e 
resgataram 14 cães mantidos em condições degradantes, na sexta-feira (12), no Centro do Rio de Janei-
ro. A ação foi realizada após denúncias sobre a situação dos animais em um imóvel da região.

As investigações começaram após relatos de que os cães eram mantidos em um ambiente insalubre. 
Nesta sexta, os agentes receberam imagens que mostravam um cachorro morto sendo devorado pelos 
demais animais, o que indicava grave privação de alimentação. Diante da gravidade dos fatos, equipes da 
unidade foram ao local e, a partir de um imóvel vizinho, conseguiram visualizar os cães confinados em um 
espaço inadequado, sem acesso a condições mínimas de bem-estar. Os animais apresentavam extrema 
magreza, sinais evidentes de abandono e estavam sem alimentação adequada.

O responsável não foi encontrado no imóvel durante a fiscalização, mas foi localizado nas proximida-
des e levado para a delegacia. Com base nas evidências reunidas, a autoridade policial determinou sua 
prisão em flagrante pelo crime de maus-tratos. Os 14 cães foram resgatados pelos policiais civis e serão 
encaminhados para uma instituição especializada, onde receberão os cuidados necessários.
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Honraria da Firjan 
Norte Fluminense home-
nageou os engenheiros 
campistas Luiz Augusto 

de Sales e Luiz Césio 
Caetano

A noite que celebrou a 23ª 
edição da Medalha Cons-
trutor do Desenvolvimento 
Regional foi marcada por 
emoção, reconhecimento e, 
principalmente, por reencon-
tros que ajudaram a tornar o 
evento da Firjan Norte Flumi-
nense ainda mais especial. 
Realizada no Teatro Firjan 
SESI Campos, a tradicional 
homenagem celebrou a tra-
jetória de dois profissionais 
que ajudaram a transformar 
o Norte Fluminense por meio 
da engenharia, da indústria 
e do empreendedorismo: os 
engenheiros campistas Luiz 
Césio Caetano e Luiz Au-
gusto de Sales.

A noite de premiação 
contou com a participação 
do diretor-executivo da Fir-
jan SENAI SESI, Alexandre 
dos Reise, Conselheiros da 
Firjan Norte Fluminense, 
membros da Comissão de 
Macaé, representantes da 
prefeitura de Campos e Ma-
caé, autoridades, empresá-
rios, familiares e amigos dos 
homenageados.

Além da justa homena-
gem a duas carreiras de 
destaque, a cerimônia pro-
porcionou um momento de 
grande significado pesso-
al para os homenageados. 
Amigos desde a juventude, 
Luiz Césio e Luiz Augus-
to compartilharam parte de 
suas trajetórias acadêmi-
cas e profissionais. Os dois 
foram colegas de turma na 
graduação em Engenharia, 
construindo uma amizade 
que atravessou décadas e 
acompanhou suas bem-su-
cedidas jornadas profissio-
nais.

Ao receberem juntos a 
Medalha Construtor do De-
senvolvimento Regional, ce-
lebraram não apenas uma 
honraria que reconhece 
suas contribuições ao de-
senvolvimento econômico e 
social da região, mas tam-
bém a história de amizade, 
dedicação e compromisso 
que os uniu desde os tem-
pos de faculdade.

“É motivo de grande emo-

ção estar com vocês aqui, 
esta noite.  Nasci em Cam-
pos e tenho enorme orgulho. 
Minha mãe também nasceu 
em Campos. Na época em 
que estava grávida, ela e 
meu pai moravam em São 
Paulo, mas, fez questão de 
que eu nascesse aqui, sua 
terra natal.  Ou seja: sou 
campista por opção! E tudo 
o que tem a ver com maior 
desenvolvimento econômico 
e social do Norte Fluminen-
se tem um significado espe-
cial para mim”, revelou Luiz 
Césio Caetano, homenagea-
do da noite e presidente da 
Federação das Indústrias do 
Estado do Rio de Janeiro.

Luiz Césio construiu uma 
carreira de destaque na in-
dústria e na representação 
empresarial. Com mais de 
quatro décadas de atuação 
no setor produtivo, exerceu 
funções de liderança indus-
trial e dedicou parte signifi-
cativa de sua trajetória à de-
fesa da indústria fluminense 
e nacional.

Luiz Augusto de Sales, 
agradeceu a honraria e o re-
conhecimento. O empresá-
rio consolidou seu nome na 
engenharia civil e na cons-
trução de importantes pro-
jetos de infraestrutura, edu-
cação, saúde, habitação e 
desenvolvimento urbano. À 
frente da Serven Serviços de 
Engenharia Ltda., fundada 
em 1977, tornou-se referên-
cia no setor da construção 

civil, conduzindo centenas 
de obras em diferentes esta-
dos brasileiros. “É uma noite 
emocionante. Mais ainda por 
estar celebrando com o ami-
go Luiz Césio, que como ele 
bem lembrou, foi meu cole-
ga nos bancos da faculdade 
ainda na década de 1970”, 
contou emocionado durante 
seu discurso.

A Medalha Construtor do 
Desenvolvimento Regional 
é uma das mais tradicionais 
homenagens empresariais 
do Norte Fluminense. Criada 
em 2002, reconhece perso-
nalidades que contribuem 
de forma significativa para o 
fortalecimento econômico e 
social da região.

De acordo com o presi-
dente da Firjan Norte Flu-
minense, ao homenagear 
Luiz Césio Caetano e Luiz 
Augusto de Sales, a premia-
ção reafirma seu propósito 
de valorizar legados que ins-
piram novas gerações e aju-
dam a construir a história do 
desenvolvimento regional. 
“A Medalha é um símbolo do 
esforço, da dedicação e do 
impacto que determinadas 
trajetórias exercem sobre 
o desenvolvimento da nos-
sa região. Homenageamos 
nesta noite dois empresá-
rios, construtores de lega-
dos, que nos lembram que o 
desenvolvimento regional é 
construído por pessoas que 
acreditam no potencial da 
nossa terra e trabalham para 

transformá-lo em realidade. 
É uma felicidade homena-
gear Luiz Augusto e Luiz Cé-
sio”, destacou.

Entre aplausos, lembran-
ças e abraços, a cerimônia 
deste ano foi marcada não 
apenas pelo reconhecimen-
to de trajetórias exemplares, 
mas também pela celebra-
ção de amizades que nasce-
ram em bancos escolares e 
da faculdade e que, décadas 
depois, foram destacadas 
durante a homenagem em 
Campos dos Goytacazes.

Escolha dos homena-
geados

A indicação para o rece-
bimento da Medalha Cons-
trutor do Desenvolvimento 
Regional é realizada anual-
mente através de um pro-
cesso de seleção que ocorre 
em três etapas:

1.Indicação: Membros 
do Conselho empresarial da 
Firjan Norte Fluminense e da 
Comissão Municipal da Fir-
jan em Macaé apresentam 
os nomes das personalida-
des candidatas;

2.Análise: A Comissão 
do Mérito Industrial anali-
sa o histórico e os serviços 
prestados pelos indicados 
ao desenvolvimento socioe-
conômico da região.

3.Condecoração: A co-
missão apresenta os escolhi-
dos, que são condecorados 
anualmente em cerimônia 
oficial.

Postes, cabos, transformadores e outros componen-
tes da rede elétrica ganham nova destinação.

A substituição de postes, cabos e transformadores é uma 
rotina das distribuidoras de energia. Mas o descarte destes 
materiais que são substituídos é um novo desafio para as 
empresas. Na Enel, em vez de virarem lixo, essas peças são 
enviadas para centros de reciclagem. Só no ano passado, 
quase 56 mil toneladas de diversos materiais foram recicla-
das nos três estados em que a distribuidora atua – Rio de 
Janeiro, São Paulo e Ceará.

Para reduzir o impacto ambiental e incentivar a economia 
circular, a empresa promove a destinação adequada para 
quase 98% dos resíduos gerados em suas operações nas 
suas três distribuidoras no país. São materiais que vêm dos 
diversos equipamentos e atividades realizadas pelas con-
cessionárias de energia e são encaminhados para diferentes 
fins ou para a reciclagem. Essa prática não apenas contribui 
para a sustentabilidade, mas também traz benefícios diretos 
para toda a sociedade 

Novos usos
O processo de reciclagem é complexo, mas a Enel encon-

trou formas eficientes e inovadoras de dar uma nova utilida-
de aos componentes da rede elétrica. Veja alguns exemplos:
►O óleo isolante dos transformadores é enviado para em-
presas especializadas que tratam o material para reutiliza-
ção;
►Materiais de madeira são triturados e usados para a fa-
bricação de aglomerados e outros produtos. Já as madeiras 
de postes e cruzetas postes são encaminhadas diretamente 
para a construção civil;
►Plásticos como o polietileno, de transformadores e cabos, 
viram novos produtos ou são misturados a outros materiais.
Por que a reciclagem e reutilização são importantes?
►Reduzir a emissão de carbono: ao reutilizar e reciclar, a 
necessidade de produzir novos materiais do zero diminui, 
economizando recursos e energia;
►Diminuir o descarte: menos resíduo é enviado para aterros 
sanitários, e o meio ambiente é preservado;
►Fortalecer a economia circular: os materiais continuam em 
uso, o que beneficia a indústria e a sociedade;
►Aumentar a vida útil de equipamentos e materiais.

Ecoenel
A falta de coleta seletiva em muitas cidades é um dos de-

safios da reciclagem de resíduos sólidos no país. Realizado 
em São Paulo e no Ceará, o Ecoenel, programa da Enel em 
parceria com diversas recicladoras, transforma a coleta e a 
destinação correta de materiais como metais, plásticos, ele-
trônicos e vidros em descontos na conta de luz.

Para participar do projeto, o cliente deve levar sua conta 
de energia e um documento com foto até o ponto de coleta 
do Ecoenel mais próximo da sua residência. No local, ele 
ganhará um cartão de adesão que dará direito a trocar mate-
riais recicláveis por descontos na conta de luz quantas vezes 
quiser, sem limite de pesagem.

Após a inscrição no projeto, em casa, os materiais que 
serão reciclados, como plásticos, metais, eletrônicos e vidros 
devem ser separados e lavados antes de seguirem para o 
ponto de coleta Ecoenel mais próximo. Lá, os técnicos irão 
pesar o material e calcular o seu valor de acordo com o prati-
cado no mercado, já que cada resíduo possui o seu valor em 
quilo, unidade ou litro.

Ao final, o cliente receberá um comprovante com o bônus 
que será creditado na sua próxima conta de energia. Caso o 
valor da bonificação seja superior ao valor total da fatura, o 
excedente será automaticamente utilizado na próxima conta.

Sobre a Enel Brasil
A Enel Brasil está presente em toda a cadeia energética, 

com atividades em distribuição, geração, comercialização e 
soluções sob medida para consumidores residenciais, públi-
cos, comerciais e industriais. É um dos maiores players pri-
vados do setor elétrico brasileiro e leva energia a mais de 15 
milhões de clientes por meio de suas distribuidoras nos esta-
dos de São Paulo, Rio de Janeiro e Ceará. 

Por meio da Enel Green Power Brasil, braço de geração 
renovável do Grupo Enel, a companhia é o maior operador 
de fonte solar e eólica em termos de capacidade instalada 
no país, com mais de 6,6 GW em operação, dos quais mais 
de 3,5 GW são de fonte eólica, mais de 1,8 GW são de fonte 
solar e cerca de 1,3 GW de hidro.  A empresa construiu e 
opera no Brasil o maior parque eólico da América do Sul, o 
complexo Lagoa dos Ventos, localizado no Estado do Piauí.

No segmento de comercialização, a Enel compra e vende 
energia convencional e incentivada no mercado livre por meio 
da Enel Comercializadora, que está atualmente entre as maio-
res comercializadoras do Brasil. A Enel também atua no país 
por meio da Enel X, linha de negócios que oferece serviços 
para acelerar a inovação e impulsionar a transição energética.

COM RECICLAGEM DE 
MATERIAIS DA REDE 

ELÉTRICA, ENEL REDUZ 
IMPACTO AMBIENTAL DE 
RESÍDUOS GERADOS PELA 

OPERAÇÃO

Uma das obras mais im-
portantes para a reconstru-
ção dos serviços de saúde 
de Teresópolis, a obra de 
reforma, modernização e 
ampliação da UPA 24H – 
Unidade de Pronto Atendi-
mento Nathan Garcia Leite 
está na fase de ampliação, 
com a construção dos novos 
espaços, em alvenaria, para 
abrigar dormitórios, gerado-
res, depósitos e salas admi-
nistrativas, permitindo a ex-
pansão das Salas Amarela e 
Vermelha em 50%.  Também 
está em andamento a cons-
trução de um espaço para 
atendimento aos pacientes 
com SAA (Síndrome de Abs-
tinência Alcoólica) e de qua-
tro abrigos de ambulância. 
Além do trabalho de cons-
trução dos novos espaços, 
as equipes contratadas pela 
Prefeitura também atuam na 
revitalização da fachada da 
Unidade de Pronto Atendi-
mento. 

O projeto de reforma e 

Obras de reforma e ampliação da UPA: Unidade ganhará novos espaços, em 
alvenaria, permitindo a expansão das Salas Amarela e Vermelha em 50%

ampliação da UPA contem-
pla ainda a remodelação do 
estacionamento e a revitali-
zação de toda a área exter-
na, com iluminação especial. 
Na área interna, a unidade 
receberá novos equipamen-
tos, troca do mobiliário e 
nova recepção, oferecendo 
mais conforto para pacien-
tes e acompanhantes. Além 
disso, será refeito todo o 
projeto de climatização do 
espaço, com a instalação de 
aparelhos de ar-condiciona-
do em todos os cômodos da 
unidade.

A unidade receberá um 
reforço na estrutura metáli-
ca, com a colocação de piso 
compensado naval, uma 
chapa de madeira estrutu-
ral unida por resina fenólica 
impermeável, amplamente 
utilizado por sua alta resis-
tência à umidade, capacida-
de de não empenar, e dura-
bilidade superior em áreas 
molhadas. O piso receberá 
ainda vinílico novo.
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A ENEL avisa aos seus clientes a interrupção temporária do fornecimento de energia ocasionada 
pela necessidade de execução de serviços de manutenção/obras nos seguintes horários e locais:

DESLIGAMENTO PROGRAMADO

Saiba mais em enel.com.br

Dia: 18/06/2026
Horário Endereço Nº Deslig.

SANTO ANTÔNIO DE PÁDUA 
12:00 às 18:00 Beco dos Carvalhos - Loteamento Carvalhos - Santo Antônio de Pádua 28777257
12:00 às 18:00 Estrada Pádua - Campelo - Pádua Zona Rural - Santo Antônio de Pádua 28777257
12:00 às 18:00 Rua Helena Chicrala - Loteamento Carvalhos - Santo Antônio de Pádua 28777257
12:00 às 18:00 Rua Loteamento Carvalhos - Carvalho - Mirante - Santo Antônio de Pádua 28777257
12:00 às 18:00 Rua Paschoal Nabas Granado - Loteamento Carvalhos 28777257
12:00 às 18:00 Rua Projetada - Carvalho - Loteamento Carvalhos 28777257
12:00 às 18:00 Rua Vereador Valdir Dias Pacheco - Loteamento Carvalhos 28777257
12:00 às 18:00 Sítio Ponte dos Leites - Gerador - Pirapetinga - Santo Antônio de Pádua 28777257
12:00 às 18:00 Sítio Retiro Gerador - Baltazar - Zona Rural - Santo Antônio de Pádua 28777257

CAMBUCI
12:00 às 18:00 Bandarra-Valão da Onça - Cambuci 28790249
12:00 às 18:00 Estrada Cambuci Pureza - Não Pensei - Cambuci 28790249
12:00 às 18:00 Estrada Valão da Onça - São João do Paraíso - Cambuci 28790249
12:00 às 18:00 Fazenda Bom Destino - Zona Rural - Cambuci 28790249
12:00 às 18:00 Fazenda Cristalina - Cristalina - Cambuci 28790249
12:00 às 18:00 Fazenda da Onça - Valão da Onça - Cambuci 28790249
12:00 às 18:00 Fazenda da Onça - São José de Ubá - Valão da Onça - Cambuci 28790249
12:00 às 18:00 Fazenda Esmeralda - Saibreira - Cambuci 28790249
12:00 às 18:00 Fazenda Evaristo - Zona Rural - Cambuci 28790249
12:00 às 18:00 Fazenda Santa Maria - Valão da Onça - Cambuci 28790249
12:00 às 18:00 Fazenda Santo Antônio - São João do Paraíso - Cambuci 28790249
12:00 às 18:00 Guarana-Valão da Onça - Cambuci 28790249
12:00 às 18:00 Loteamento Deoclécio Botelho - São João do Paraíso - Cambuci 28790249
12:00 às 18:00 Lugarejo Boa Sorte - São João do Paraíso - Cambuci 28790249
12:00 às 18:00 Lugarejo Cruzeiro - Sítio - Cruzeiro - Cambuci 28790249
12:00 às 18:00 Lugarejo Diversos Logradouros Valão da Onça - Diversos - Cambuci 28790249
12:00 às 18:00 Rodovia RJ 202 - Centro - Cambuci 28790249
12:00 às 18:00 Rua Andreza Moreira da Silva - São João do Paraíso - Cambuci 28790249
12:00 às 18:00 Rua Antônio Gomes Carvalho - Miguelito - Cambuci 28790249
12:00 às 18:00 Rua Carlos Gomes - São João do Paraíso - Cambuci 28790249
12:00 às 18:00 Rua Esmeralda dos Anjos - Santa Cruz - Cambuci 28790249
12:00 às 18:00 Rua Projetada - São João do Paraíso - Cambuci 28790249
12:00 às 18:00 Rua São João - São João do Paraíso - Cambuci 28790249
12:00 às 18:00 Santo Agostinho - Valão da Onça - Cambuci 28790249
12:00 às 18:00 Sítio Bandarra-Valão da Onça - Cambuci 28790249
12:00 às 18:00 Sítio Boa Esperança T de Pedra - Valão da Onça - Cambuci 28790249
12:00 às 18:00 Sítio Boa Vista - Zona Rural - Cambuci 28790249
12:00 às 18:00 Sítio Boa Vista - Valão da Onça - Cambuci 28790249
12:00 às 18:00 Sítio Caeté - Valão da Onça - Cambuci 28790249
12:00 às 18:00 Sítio Gamba - São João do Paraíso - Cambuci 28790249
12:00 às 18:00 Sítio Goiabal - Funil - Cambuci 28790249
12:00 às 18:00 Sítio Guarana - São João do Paraíso - Cambuci 28790249
12:00 às 18:00 Sítio Guarana - Valão da Onça - Cambuci 28790249
12:00 às 18:00 Sítio Marchante - Valão da Onça - Cambuci 28790249
12:00 às 18:00 Sítio Pedra Branca - Zona Rural - Cambuci 28790249
12:00 às 18:00 Sítio Sant Ana - Zona Rural - Cambuci 28790249
12:00 às 18:00 Sítio São Bento - Zona Rural - Cambuci 28790249
12:00 às 18:00 Sítio Sossego - Valão da Onça - Cambuci 28790249
12:00 às 18:00 Sítio Santo Agostinho - Valão da Onça - Cambuci 28790249
12:00 às 18:00 Sítio Tapera - Valão da Onça - Cambuci 28790249
12:00 às 18:00 Sítio Terreiro de Pedra - Valão da Onça - Cambuci 28790249
12:00 às 18:00 Sítio Valão da Onça - Zona Rural - Cambuci 28790249

ITAOCARA
12:30 às 19:30 Fazenda Cachoeira Nova - Centro - Zona Rural - Itaocara 28791829
12:30 às 19:30 Fazenda Pedreira Porto da Cruz - Centro - Zona Rural - Itaocara 28791829
12:30 às 19:30 Fazenda Porto dos Santos - Centro - Zona Rural - Itaocara 28791829
12:30 às 19:30 Fazenda São João - Rio Negro - Laranjais - Itaocara 28791829
12:30 às 19:30 Ilha Cachoeira Grande - Lajinha Batatal - Zona Rural - Itaocara 28791829
12:30 às 19:30 Ilha Porto da Cruz - Centro - Zona Rural - Itaocara 28791829
12:30 às 19:30 Lot. Recanto da Pesca Biro - Cabana do Peixe Frito - Porto Marinho 28791829
12:30 às 19:30 Lugarejo Porto dos Santos - Zona Rural - Itaocara 28791829
12:30 às 19:30 Recanto Biro Biro - Porto Marinho - Itaocara 28791829
12:30 às 19:30 Rua São Sebastião do Paraíba - Sítio São João - Rio Negro - Itaocara 28791829
12:30 às 19:30 São João - Laranjais - Itaocara 28791829
12:30 às 19:30 Sítio Boa Vista - Zona Rural - Porto Marinho - Itaocara 28791829
12:30 às 19:30 Sítio Cachoeira Grande - Batatal - Centro - Zona Rural 28791829
12:30 às 19:30 Sítio Campo Alegre - Centro - Zona Rural - Itaocara 28791829
12:30 às 19:30 Sítio Mangueira - Zona Rural - Itaocara 28791829
12:30 às 19:30 Sítio Peixoto - Centro - Zona Rural - Itaocara 28791829
12:30 às 19:30 Sítio Porto dos Santos - Zona Rural - Centro - Itaocara 28791829
12:30 às 19:30 Sítio Retiro Porto da Cruz - Porto da Cruz - Zona Rural - Itaocara 28791829
12:30 às 19:30 Sítio São João da Serra - Zona Rural - Guarani - Itaocara 28791829
12:30 às 19:30 Sítio São João Vale Paraíba - Centro - Zona Rural - Vista Alegre 28791829
12:30 às 19:30 Sítio Valão da - Boa Vista - Centro - Zona Rural - Itaocara 28791829
12:30 às 19:30 Sítio Valão da Laje - Batatal - Itaocara 28791829

A Prefeitura de Macaé 
realiza, no dia 20 de junho 
(sábado), mais uma edição 
do programa Prefeitura Pre-
sente nos Bairros. A ação 
acontecerá das 9h às 14h, 
no galpão localizado na Rua 
Hildebrando Álvares Barbosa 
(conhecida como Estrada do 
Imburo), nº 340, esquina com 
o Restaurante Tempero do 
Céu, no bairro Santo Amaro.

O programa reúne diver-

Prefeitura Presente nos Bairros chega ao Santo
Amaro com mais serviços à população no dia 20 de junho

sos órgãos da administração 
municipal para oferecer ser-
viços e atendimentos à po-
pulação, além de promover 
um canal direto de comuni-
cação entre os moradores e 
o poder público.

Entre os serviços já con-
firmados estão atendimen-
tos da área de saúde, com a 
presença da unidade odon-
tológica móvel, do Ônibus 
Rosa, vacinação e realiza-

ção de exames e testes. A 
Secretaria de Desenvolvi-
mento Social também parti-
cipará da ação com serviços 
relacionados ao Cadastro 
Único e orientações do Cen-
tro de Referência de Assis-
tência Social (CRAS).

Outra novidade desta 
edição será a oferta de servi-
ços de isenção e emissão de 
segunda via de documentos 
essenciais, como certidões 

de nascimento, casamento 
e óbito, em parceria com a 
Fundação Leão XIII. A iniciati-
va busca facilitar o acesso da 
população à documentação 
civil básica, garantindo mais 
cidadania e inclusão social.

A programação contará 
ainda com a participação do 
Procon Macaé, que prestará 
orientações aos consumi-
dores; do Conselho Tutelar, 
com informações sobre a 
proteção e garantia dos di-
reitos de crianças e adoles-
centes; e da Universidade 
Estácio de Sá, que oferecerá 
orientações jurídicas gratui-
tas e apoio na elaboração de 
currículos para quem busca 
oportunidades no mercado 
de trabalho.

Também estarão disponí-
veis serviços voltados à qua-
lificação profissional, am-
pliando as oportunidades de 
capacitação e inserção no 
mercado para os moradores 
da região.

O Prefeitura Presente 
nos Bairros tem como ob-
jetivo ampliar o acesso da 
população aos serviços 
públicos municipais, levan-
do cidadania, orientação e 
atendimento diretamente às 
comunidades.

Divulgação/Secom

Divulgação/Secom

Cabo Frio recebeu, na 
quarta-feira (11), o Conexão 
CNM Qualifica, promovido 
pela Confederação Nacio-
nal de Municípios (CNM). 
O encontro foi realizado no 
Green Hotéis e reuniu ges-
tores, técnicos e agentes de 
diferentes regiões do Esta-
do do Rio de Janeiro, além 
de representantes de Minas 
Gerais e Espírito Santo.

A programação contou 
com a participação da Defesa 
Civil de Cabo Frio, vinculada 
à Secretaria de Segurança 

Cabo Frio sedia encontro da CNM e reúne representantes 
de municípios do Rio, Minas Gerais e Espírito Santo

e Ordem Pública, e de re-
presentantes de municípios 
como Arraial do Cabo, São 
Pedro da Aldeia, Araruama, 
Armação dos Búzios, Casimi-
ro de Abreu, Iguaba Grande, 
Silva Jardim e Campos dos 
Goytacazes, além de cidades 
mineiras e capixabas.

Ao longo do encontro, fo-
ram apresentadas palestras 
e rodas de conversa sobre 
articulação entre órgãos pú-
blicos, organização da ges-
tão municipal de defesa civil, 
participação social, volun-

tariado, radioamadorismo, 
atuação da defesa civil em 
ambiente escolar e orienta-
ções sobre como acessar 
recursos e estruturar melhor 
os setores nos municípios.

Também foi abordado o 
processo de captação de 
recursos federais e outras 
fontes de financiamento, 
com orientações práticas so-
bre elaboração de projetos e 
encaminhamentos necessá-
rios para que os municípios 
avancem nesse tipo de soli-
citação.

Representando a CNM, o 
analista técnico de Proteção 
e Defesa Civil, Johnny Libe-
rato, explicou a proposta do 
trabalho de integração entre 
instituições e equipes muni-
cipais.

“A integração de pessoas 
e instituições ajuda a minimi-
zar os efeitos dos desastres, 
principalmente nas áreas 
mais vulneráveis. Nosso 
principal objetivo é salvar 
vidas e fortalecer a gestão 
local de proteção e defesa 
civil”, afirmou.

O coordenador da Defe-
sa Civil de Cabo Frio, Mar-
cus Dothavio, destacou a 
importância da troca de ex-
periências entre os municí-
pios e da formação contínua 
das equipes.

“Na maioria das vezes, 
os municípios acabam se 
estruturando depois de um 
evento crítico. O ideal é tra-
balhar antes, com planeja-
mento e capacitação. Esses 
encontros ajudam nesse ali-
nhamento e aproximam as 
Defesas Civis”, disse.

O encontro reuniu mais 
de 30 participantes e promo-
veu a troca de experiências 
entre equipes municipais, 
com foco na organização 
dos serviços e no aprimora-
mento das práticas já adota-
das pelos municípios.

Divulgação/Secom

Escola pública de Macaé, UFRJ e universidade 
norueguesa constroem sustentabilidade 

e educação regenerativa juntas

Artigo científico publicado pela Universidade Federal de Viçosa revela 
como a união entre academia, professores e alunos do ensino fundamen-
tal pode transformar a realidade escolar por meio da Sustentabilidade e da 
Educação Regenerativa. A pesquisa foi realizada na Escola Municipal Olga 
Benário Prestes, em Macaé, em parceria com o Instituto de Biodiversidade e 
Sustentabilidade (Nupem/UFRJ).

O estudo trouxe à tona uma experiência rara no cenário educacional bra-
sileiro: a integração genuína entre universidade, professores do ensino funda-
mental da rede municipal Macaense e seus alunos, todos trabalhando lado a 
lado na construção de soluções sustentáveis para o território escolar.

A pesquisa contou ainda com a participação da Universidade de Stavan-
ger (Noruega), ampliando o olhar internacional sobre práticas regenerativas na 
educação, mostrando também como Macaé está se tornando, internacional-
mente, o embrião fértil da cidade do conhecimento.

Durante a disciplina oferecida aos graduandos de Ciências Biológicas da 
UFRJ, os estudantes da escola foram convidados a visitar a universidade, 
percorrer a Trilha da Ciência, conhecer o Sistema Agroflorestal ÁrvoreSer e 
participar de oficinas práticas sobre solo, água e biodiversidade para pensar 
práticas inovadoras.

Para o professor veterano que acompanhou todo o processo, o grande 
diferencial do projeto foi justamente a quebra das barreiras hierárquicas entre 
a universidade e a escola:

“Muitas vezes, a universidade chega à escola com uma proposta pron-
ta, de cima para baixo. Aqui foi diferente. Nós fomos até a universidade e os 
professores da UFRJ sentaram conosco, escutaram nossas demandas, e os 
alunos do Benário não foram apenas ouvintes – foram protagonistas. Eles vi-
sitaram a universidade, colocaram a mão na terra, debateram ideias. É assim 
que se forma cidadão”, disse o professor doutor Gedmar Santos Carvalho, 
Professor da Escola Municipal Olga Benário Prestes.

A metodologia do estudo foi construída de forma dialógica e colaborativa, 
envolvendo docentes da universidade, a equipe gestora e pedagógica da es-
cola, e especialmente os estudantes do ensino fundamental – que participa-
ram ativamente das oficinas, visitas técnicas e atividades práticas.

“Não se tratou de levar um conhecimento pronto para dentro da escola, 
mas de construí-lo com ela”, destaca o Professor Rafael Nogueira Costa da 
UFRJ e um dos autores do artigo.

As oficinas não ficaram restritas a teorias ou discursos, pelo contrário, 
promoveram um treinamento para que alunos participem das iniciativas de 
um projeto de educação ambiental (Eco@gente) na escola, que já conta com 
estações de captação de água da chuva; horta agroecológica, sementeiras e 
compostagem para reaproveitamento de resíduos; além de coletas regulares 
para óleo vegetal, pilhas, eletrônicos, alumínio entre outros. Essas ações con-
cretas têm gerado impacto direto na vida dos alunos e da comunidade.

“A presença da universidade na escola pública não pode se resumir a cur-
tas e isoladas visitas à escola. Uma universidade presente de forma constante 
pode elevar o nível de interesse científico e de ensino da escola pública, ao 
mesmo passo que o contato constante com os alunos do ambiente escolar po-
dem otimizar a formação profissional dos estudantes universitários, principal-
mente aqueles que como eu optaram por seguir a pofissão docente”, enfatizou 
o estudante Arnaldo Panisset, um dos autores do artigo e recém-formado pelo 
Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas pelo NUPEM/UFRJ.

Para os professores-pesquisadores, essa é a essência da Educação Re-
generativa: não apenas evitar danos, mas restaurar e revitalizar as relações 
socioambientais a partir do território e da experiência concreta.

A pesquisa, coordenada pelo professor Rafael Nogueira Costa da UFRJ, 
segue em andamento. Ele foi aprovado como Bolsista de Pós-doutorado no 
Exterior pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 
(CNPq) e, desde então, desenvolve um estudo internacional sobre susten-
tabilidade, criatividade e inovação em escolas. Durante todo o ano de 2026, 
o professor permanecerá na Universidade de Stavanger, na Noruega, dando 
continuidade a essa investigação.

Para acessar o artigo na íntegra: COSTA et al. (2026). Sustentabilidade e 
Educação Regenerativa nas Escolas: estudo de caso em uma escola pública 
do Rio de Janeiro, Brasil. Revista ELO – Diálogos em Extensão. Link: https://
doi.org/10.21284/elo.v17i.23629

Prefeitura de Pinheiral inaugura nova Escola Municipal de 
Educação Infantil Professor José Hugo de Almeida Leal

 
Em celebração aos 31 anos de emancipação político-admi-

nistrativa de Pinheiral, a Prefeitura Municipal inaugura, neste 
sábado (13), às 9h, a Escola Municipal de Educação Infantil Pro-
fessor José Hugo de Almeida Leal, localizada na Rua Doze de 
Outubro, s/nº, no bairro Parque Maíra.

A nova unidade foi construída para acolher as crianças atu-
almente atendidas na creche de mesmo nome, que funciona no 
bairro, além dos alunos da Educação Infantil da Escola Municipal 
Rosa Conceição Guedes, oferecendo um espaço mais amplo, 
confortável, seguro e adequado ao desenvolvimento infantil.

Com capacidade para atender até 120 crianças de 1 a 5 anos 
de idade, a escola representa um importante investimento na 
educação pública municipal e reforça o compromisso da Prefei-
tura de Pinheiral com o cuidado, a aprendizagem e o futuro das 
crianças pinheiralenses.

A inauguração integra a programação comemorativa pelos 31 
anos do município e marca mais um avanço na ampliação e melhoria da infraestrutura educacional de Pinheiral.
Serviço
Evento: Inauguração da Escola Mun. de Educação Infantil Professor José Hugo de Almeida Leal
Data: 13 de junho
Horário: 9h
Local: Rua Doze de Outubro, s/nº, Parque Maíra - Pinheiral/RJ

Divulgação
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O ministro Alexandre de Moraes, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), votou para negar os recursos da defesa do 
deputado estadual Thiago Rangel (Avante) e de outros seis 
réus. Com o voto, o relator manteve as prisões preventivas e 
o afastamento das funções públicas dos alvos da investiga-
ção da Polícia Federal sobre um esquema de corrupção que 
começou em Campos dos Goytacazes e se estendeu à Se-
cretaria de Estado de Educação do Rio. O julgamento virtual 
dos recursos na Primeira Turma prossegue até a próxima 
sexta-feira (19). A decisão do ministro responde ao recurso 
que tentava anular a competência do STF e pedia a revoga-
ção das prisões sob alegação de “ausência de contempo-
raneidade” dos fatos. No entanto, Moraes foi categórico ao 
afirmar que as “irresignações não merecem prosperar”.

Moraes nega recursos

Orçamento de 2027

‘nunca esteve tão próximo’

julgamento

rejeitou

papuda

Querido Santo Antônio, tu que és o 
protetor dos enamorados, olha para 
mim, para a minha vida, para os 
meus anseios. Defende-me dos pe-
rigos, afasta de mim os fracassos, as 
desilusões, os desencantos. Fazei 
com que eu seja realista, confiante, 
digno e alegre. Que eu encontre um 
amor que me agrade, seja trabalha-
dor, virtuoso e responsável. Que eu 
saiba caminhar para o futuro e para 
a vida a dois com as disposições de 
quem recebeu de Deus uma vocação 
sagrada e um dever social. Que meu 
amor seja feliz e sem medidas. Que 
todos os enamorados busquem a 
mútua compreensão, a comunhão de vida e o crescimento na fé. Assim 
seja. Amém!

Envie suas críticas, 
sugestões e 

reclamações para 
o e-mail      

tribunadosmunicipios@
gmail.com e veja-as 

publicadas na próxima 
edição.

Envie suas críticas, 
sugestões e 

reclamações para 
o e-mail      

tribunadosmunicipios@
gmail.com e veja-as 

publicadas na próxima 
edição.

SanMon
Rapidinhas

Olho VivoOlho Vivo
Santo Antônio de Pádua

 Jornal Nacional/ Reprodução

Os deputados da Assembleia Legislativa do Rio (Alerj) 
apresentaram cerca de 470 emendas ao projeto da Lei de Di-
retrizes Orçamentárias (PLDO) de 2027, encaminhado pelo 
Executivo. As propostas foram publicadas no Diário Oficial 
do Legislativo de sexta-feira (12). Agora, a Comissão de Or-
çamento deverá se reunir em 23 de junho para analisar as 
alterações e emitir parecer sobre as emendas. O projeto esti-
ma um déficit orçamentário de R$ 13 bilhões para o próximo 
ano, com receita estimada em R$ 120 bilhões e despesa de 
cerca de R$ 133 bilhões. O texto também antecipa projeções 
negativas para os dois anos seguintes, com déficits previs-
tos de R$ 12,9 bilhões, em 2028; e de R$ 13,8 bilhões, em 
2029. Segundo o texto original, a principal fonte de receita do 
Estado do Rio, o Imposto sobre Circulação de Mercadorias e 
Serviços (ICMS), deve continuar em trajetória de crescimen-
to nos próximos anos. A estimativa é de que a arrecadação 
alcance R$ 61,15 bilhões em 2027, suba para R$ 64,98 bi-
lhões em 2028 e chegue a R$ 68,75 bilhões em 2029.

O Supremo Tribunal Federal (STF) deu início na sexta-feira 
(12) ao julgamento de recursos apresentados pelos condena-
dos no caso envolvendo o assassinato da vereadora Marielle 
Franco e do motorista Anderson Gomes. O julgamento ocorre 
no plenário virtual da Primeira Turma da Corte e os ministros 
podem registrar seus votos até a próxima sexta-feira (19).

A Polícia Federal rejeitou, mais uma vez, a proposta de de-
lação apresentada pelo dono do Banco Master, Daniel Vorcaro. 
A recusa foi informada na quinta-feira (11) ao ministro André 
Mendonça, relator do caso no Supremo Tribunal Federal (STF), 
de acordo com fontes na Corte ouvidas pelo Correio. Segundo 
apurado pela reportagem, Vorcaro não apresentou informações 
além das que as diligências já apontaram.

O ministro das Relações Exteriores do Irã, Abás Araqchi, 
afirmou na sexta-feira (12) que um acordo entre seu país e os 
Estados Unidos para pôr fim à guerra no Oriente Médio “nun-
ca esteve tão perto”. “O memorando de entendimento de Isla-
mabad nunca esteve tão próximo. Enquanto se aguarda sua 
finalização, os meios de comunicação devem se abster de es-
pecular sobre seu conteúdo”, e “todos os detalhes” serão co-
municados “no momento oportuno”, escreveu Araqchi no X. Já 
o premiê do Paquistão, Shehbaz Sharif, disse que EUA e Irã já 
concordaram com texto final do acordo de paz, e que ele está 
trabalhando com os dois países para finalizar os próximos pas-
sos. O governo paquistanês atua como principal mediador das 
tratativas.

A Polícia Federal (PF) pediu ao ministro do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) André Mendonça a transferência de Daniel 
Vorcaro de volta à Penitenciária Federal de Brasília, localizada 
na Fazenda Papuda, em São Sebastião. A solicitação ocorreu 
após a corporação rejeitar pela segunda vez a proposta de de-
lação apresentada pelo banqueiro. Atualmente, Vorcaro está 
detido em uma sala da superintendência da corporação, no 
Distrito Federal.

Clarildo Menezes

Sábado a segunda-feira, 13 a 15 de junho de 2026

Ana Chaffin

A Feira Cultural do Bem- 
Estar será realizada no do-
mingo (14), das 9h às 17h, 
no Parquinho da Lagoa, ao 
lado do Beco das Artes da 
Vila Gourmet. O evento é 
organizado pela Secretaria 
de Cultura e tem o objetivo 
principal proporcionar mo-
mentos acolhedores e de 
equilíbrio do corpo, mente e 
emoções.

Quem for prestigiar o 
evento terá a oportunidade 
de ter acesso a atividades 
voltadas à promoção da 
qualidade de vida, integran-
do práticas terapêuticas, cul-
tura e lazer em um ambiente 
acolhedor e ao ar livre. A pro-
posta é oferecer ao público 
uma experiência completa 
de bem-estar, incentivando 
hábitos mais saudáveis e o 

Feira Cultural do Bem-Estar acontece no domingo
autocuidado.

O evento contará com 
muita gastronomia, área 
kids, atendimentos com 
massoterapeutas, terapeu-
tas integrativos e especia-
listas em práticas orientais, 
que vêm conquistando cada 
vez mais adeptos por seus 
benefícios físicos e emocio-
nais.

A programação inclui ain-
da rodas de conversa e ofi-
cinas, promovendo troca de 
conhecimentos e reflexões 
sobre saúde integral, além 
da presença de expositores 
de artesanato holístico. Para 
completar a experiência, o 
evento contará com apre-
sentação musical. As próxi-
mas datas da Feira Cultural 
do Bem-Estar serão em 5 de 
julho e 2 de agosto.

Programação completa:

9h - Yoga- Professora Rosa-
ne
10h - Transformando sonho 
em realidade Roda de con-
versa
11h - Vivência com Concei-
ção de Maria
12h - Música
13h30 - As Cigarras de Ma-
caé
14h - Óleos essenciais na 
menopausa com Cristiana
15h - Apresentação do livro 
Bloon criatividade para flo-
rescer com Rafaela Men-
donça
15h30 - Haikai Bem-Estar e 
Atenção Plena com Gerson 
Dudus
16h30 - Oficina de Carimbo 
com Marili Steany
17h - Encerramento

A Secretaria Municipal de Cultura pro-
moveu, na noite de quinta-feira (11), no So-
lar dos Mellos, o lançamento do livro “Quem 
Educa Quem?”, de autoria do pedagogo 
Francisco Carlos Gomes. A obra propõe 
uma reflexão sobre a formação de peda-
gogos e professores, destacando a impor-
tância de uma preparação mais significativa 
para o exercício da docência e para a cons-
trução de uma relação mais comprometida 
entre educadores, estudantes e famílias.

Para a secretária municipal de Cultura, 
Waleska Freire, receber o lançamento da 
obra no Solar dos Mellos reforça a missão 
do espaço como um importante centro de 
preservação da memória, da produção in-
telectual e do diálogo com a sociedade. “O 
Solar dos Mellos é um patrimônio histórico 
e cultural de Macaé que vai muito além da 
preservação da nossa história. É um espa-
ço vivo, que acolhe a literatura, o conheci-
mento e a reflexão. Receber o lançamento 
de uma obra que debate a educação e a 
formação de professores fortalece o papel 
da cultura como instrumento de transforma-
ção social e de construção da cidadania”, 
destacou.

Durante o lançamento, Francisco 
Carlos Gomes assinalou que o próprio tí-
tulo da obra busca provocar uma reflexão 
permanente sobre o papel do educador na 
sociedade. Segundo ele, a pergunta que dá 
nome ao livro deve acompanhar o cotidiano 

Solar dos Mellos recebe lançamento da obra “Quem Educa Quem?”

de todos os profissionais da educação.
“O título é uma grande questão que de-

veria estar presente no cotidiano de todos 
os educadores e professores. Ele sugere a 
necessidade de um grande compromisso 
com a função de educar, conduzir e trans-
mitir o saber teórico e prático”, afirmou.

Ao abordar os desafios da formação 
docente no Brasil, o autor ressaltou a im-
portância de compreender a realidade vivi-

lidade permanecem fundamentais para a 
formação dos educadores.

“Paulo Freire contribui com o próprio 
conceito de ser docente e educador com-
prometido com a verdadeira aprendizagem, 
entendendo a realidade como uma questão 
social, ontológica e epistemológica. Muitas 
das competências presentes hoje na legis-
lação e nos parâmetros curriculares dialo-
gam com esse pensamento”, expressou. 

Humanização e escuta na prática 
pedagógica

Com experiência na rede pública e no 
ensino superior, o pedagogo defende uma 
formação baseada na humanização, na 
escuta e na capacidade de compreender 
diferentes contextos sociais.

“Considero fundamental entender a 
necessidade de ser e tornar-se sempre 
mais humano, ser comunicativo e parceiro, 
respeitando os saberes dos educandos. É 
preciso aprender a aprender, ler as diferen-
tes realidades e atuar a partir das deman-
das apresentadas. Aprender a ouvir e a falar 
é essencial”, enalteceu.

Ao encerrar a conversa, Francisco 
chamou atenção para a necessidade de va-
lorização dos profissionais da educação e 
de investimentos estruturais que garantam 
melhores condições de trabalho e aprendi-
zagem.

“Os sistemas educacionais precisam 
buscar formas de serem respeitados em 

todos os níveis. Ainda existe muito opor-
tunismo, falta de respeito e de valorização 
dos profissionais da educação. Também é 
necessário construir verdadeiros espaços 
para planejamento, elaboração de práticas, 
avaliação do ensino, gestão e desenvolvi-
mento de políticas de aprendizagem”, con-
cluiu.

Educação como transformadora da 
sociedade 

Presente ao evento, a produtora 
cultural Conceição de Maria enalteceu a 
relevância da publicação ao abordar um 
tema fundamental para a transformação da 
sociedade. “O livro fala sobre educação e 
a maioria das pessoas aqui são alunos ou 
profissionais que têm uma trajetória ligada 
ao ensino. Hoje, a transformação social só 
se dá por meio da educação”, afirmou.

Já o produtor Gerson Dudus salientou 
a contribuição que a experiência do autor 
pode oferecer às novas gerações de educa-
dores. De acordo com ele, a obra represen-
ta a continuidade de uma trajetória marcada 
pela dedicação ao ensino. “É uma vida de-
dicada à educação e que ainda quer ensinar 
mais por meio da sua obra”, apontou.

O evento reuniu educadores, estu-
dantes, gestores e interessados na área 
da educação, reforçando o papel do Solar 
dos Mellos como espaço de encontro entre 
a produção intelectual, a reflexão crítica e a 
valorização da cultura em Macaé.

da nas instituições de ensino e de fortalecer 
o engajamento dos profissionais diante das 
demandas que surgem diariamente no am-
biente escolar.

“É preciso investigar as diferentes 
práticas educacionais, seja na gestão, na 
orientação ou na docência. Entre os desa-
fios estão a falta de diálogo positivo com 
pais e responsáveis, a indisciplina dos es-
tudantes, a ausência de respeito entre pro-

fissionais e o desestímulo dos professores 
diante da falta de valorização da carreira”, 
observou.

Educação crítica e compromisso social
A obra também dialoga com o pensa-

mento do educador Paulo Freire, uma das 
principais referências teóricas utilizadas na 
construção do livro. Para Francisco, concei-
tos relacionados ao compromisso social da 
educação e à compreensão crítica da rea-
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Prefeitura trabalha para avançar na Regularização Fundiária
Objetivo da Gestão Mu-
nicipal é beneficiar mais 
famílias, em diferentes 

localidades, que poderão 
receber o título de proprie-

dade de seus imóveis
A Prefeitura de Rio das 

Ostras está trabalhando 
para ampliar o Programa de 
Regularização Fundiária no 
Município, com objetivo de 
ordenar a Cidade e benefi-
ciar mais famílias, entregan-
do novos títulos de proprie-
dade de imóveis.

O Programa de Regula-
rização Fundiária, ligado à 
Secretaria de Licenciamen-
to, Habitação e Urbanismo, 
promove medidas jurídicas, 
urbanísticas, ambientais e 
sociais que visam a regula-
rização de núcleos urbanos 
informais (assentamentos 
humanos), em que se verifi-
ca a predominância de situa-
ções de posse, tendo como 
resultado final a titulação de 
seus ocupantes, garantindo 
o direito social à moradia.

“O objetivo da Gestão 

Municipal é fomentar em lar-
ga escala essa Regulariza-
ção, que é importante não só 
para o ordenamento do terri-
tório, como também para re-
gularizar a situação registral 
dos imóveis e a questão fis-
cal. Queremos garantir a se-
gurança jurídica do morador 
e, ao mesmo tempo, a sus-
tentabilidade do processo. 
Nossa meta é atender às ne-
cessidades das famílias que 
hoje não têm a segurança de 
um título de propriedade em 
mãos, em especial, aquelas 
em situação de vulnerabili-
dade social”, explica Andréa 
Costa, que está à frente do 
Programa no Município.

Para expandir a Regulari-
zação na Cidade, a Adminis-
tração Municipal está crian-
do políticas e instrumentos 
jurídicos que serão levados 
à Câmara Municipal para 
análise e aprovação.

NOVAS ÁREAS – O pre-
feito Carlos Augusto Bal-
thazar deu continuidade à 
Regularização Fundiária Ur-

to às áreas privadas”, expli-
ca Andréa.

R E G U L A R I Z A Ç Ã O 
FUNDIÁRIA – Entre os ob-
jetivos da Regularização 
Fundiária, destacam-se a 
ampliação do acesso à terra 
urbanizada pela população 
de baixa renda, priorizando 
assim a permanência dos 
ocupantes nos próprios nú-
cleos urbanos; a promoção 
da integração social e a ge-
ração de emprego e renda; 
combate ao déficit habitacio-
nal; além da garantia ao di-
reito social à moradia digna 
e às condições de habitabili-
dade e vida adequadas.

Os moradores que estão 
em núcleos urbanos infor-
mais e quiserem informa-
ções sobre o Programa de 
Regularização Fundiária po-
dem entrar em contato com 
a Coordenadoria de Regu-
larização Fundiária pelo te-
lefone 2771-6232 ou pelo 
e-mail reurbriodasostras@
gmail.com, das 8h às 17h, 
de segunda a sexta.

bana no Residencial Praia 
Âncora (32 quadras– entre a 
Rua das Camélias e a Rodo-
via Amaral Peixoto), Bosque 
da Areia, Operário, e já am-
pliou essa política urbana, 
assinando um termo aditivo 

ao Acordo de Cooperação 
Técnica com o ITERJ (Insti-
tuto de Terras e Cartografia 
do Estado do Rio de Janeiro) 
para levar a Regularização 
Fundiária para localidades 
como Santa Helena, Gel-

son Apicelo, São Cristóvão, 
Nova Cidade, Parque Zabu-
lão e Peroba.

“No início, o Município 
deu prioridade à regulari-
zação das áreas públicas e 
agora avança no atendimen-

A Prefeitura de Rio das 
Ostras, por meio da Secre-
taria de Meio Ambiente, se-
gue realizando, em junho, 
uma série de atividades em 
celebração ao Mês do Meio 
Ambiente. As ações tive-
ram início com a limpeza da 
Praia do Centro, realizada 
em parceria com o projeto 
Mar sem Lixo e outras ins-
tituições. Durante o Rio das 
Ostras Jazz & Blues Fes-
tival, na semana passada, 
também foram promovidas 
atividades em um estande 

Rio das Ostras comemora o Mês do 
Meio Ambiente com diversas ações

Atividades vão desde limpeza de praias e distribuição de mudas até a
realização da Conferência Municipal de Meio Ambiente, no dia 20 de junho

educativo sobre composta-
gem, além da distribuição de 
mudas de árvores nativas. A 
programação culminou com 
um mutirão de limpeza na 
Lagoa de Iriry, realizado no 
último dia do evento.

Além disso, servidores 
da Secretaria estão partici-
pando de um curso de com-
bate a incêndios, reforçando 
a capacitação das equipes 
para atuação em situações 
de emergência ambiental.

Nesta semana, o Parque 
Natural Municipal dos Pás-

saros, sede da Secretaria, 
recebeu a visita de mais 
de 300 alunos de diversas 
escolas do Município. A ati-
vidade foi conduzida por 
Martha Evelyn, coordenado-
ra do Centro de Educação 
Ambiental de Rio das Ostras 
(Cedro), e incluiu vivências 
na trilha ecológica e ações 
de educação ambiental.

CONFERÊNCIA - No dia 
20 de junho, a Secretaria 
promoverá a 15ª Conferên-
cia Municipal de Meio Am-
biente, que terá como tema 

central “Segurança Hídrica: 
Governança e Sustentabi-
lidade no Contexto Munici-
pal”. O evento será realizado 
das 8h às 17h, no Parque 
Natural Municipal dos Pás-
saros, localizado na Rua 
Petrópolis, s/nº, no Jardim 
Mariléa.

As inscrições para a 
Conferência e para a esco-
lha dos eixos temáticos dos 
grupos de trabalho podem 
ser realizadas antecipada-
mente, de forma on-line, por 
meio do link: https://forms.
gle/uCpHW2rC63BnV3yZ6

Também será possível 
realizar a inscrição presen-
cialmente no dia 20, entre 8h 
e 10h30, no local do evento. 
Após esse horário, não se-
rão aceitas novas inscrições. 
Serão emitidos certificados 
de participação mediante 
solicitação realizada no dia 
da Conferência.

O secretário Municipal de 
Meio Ambiente, Ricardo Tor-
res, destaca a importância 
da participação da socieda-
de nas decisões estratégicas 
voltadas à Gestão Ambiental 
do Município.

“Durante a Conferência, 
de forma democrática, ire-
mos eleger representantes 
da sociedade que participa-
rão efetivamente da formula-
ção de políticas públicas am-
bientais, contribuindo para 
uma gestão transparente e 
sustentável em Rio das Os-
tras”, ressaltou o secretário.

Procon de Rio das Ostras fiscaliza 
preço do GNV nos postos

 

O Procon de Rio das Ostras obteve um importante 
resultado em favor dos consumidores após ação de 

fiscalização iniciada na quarta-feira, dia 10, nos postos 
de combustíveis do Município.

 
A atuação começou após divulgação de que, a partir de 

1º de junho, haveria redução nas tarifas de gás natural em 
todo o Estado do Rio de Janeiro, fruto de acordo celebrado 
entre a Naturgy e a Petrobras, com a mediação da Secreta-
ria Estadual de Energia e Economia do Mar (Seenemar) e 
da Agência Reguladora de Energia e Saneamento Básico do 
Estado do Rio de Janeiro - Agenersa.

De acordo com informações divulgadas pela Concessio-
nária, a redução para os postos de GNV localizados no inte-
rior do Estado do Rio de Janeiro seria, em média, de 6,4%, 
percentual que deveria refletir na composição dos preços 
praticados ao consumidor final.

No entanto, durante a fiscalização realizada pelo Procon 
de Rio das Ostras, foi constatado que 11 postos de combus-
tíveis do Município ainda não haviam promovido a redução 
esperada, mantendo os preços anteriormente praticados 
mesmo após a entrada em vigor do reajuste.

Diante da irregularidade verificada, os estabelecimen-
tos foram autuados pela equipe de fiscalização do Órgão, 
sem prejuízo das demais medidas administrativas cabíveis, 
uma vez que cabe ao fornecedor assegurar transparência na 
composição dos preços e respeito aos direitos dos consumi-
dores.

Após a atuação do Procon de Rio das Ostras, os postos 
promoveram a adequação dos valores praticados, garantin-
do que a redução decorrente da diminuição do custo do gás 
natural chegasse aos consumidores.

A medida representa importante conquista para milhares 
de motoristas que utilizam o GNV como combustível no Mu-
nicípio, reforçando o compromisso da Administração Pública 
com a defesa dos direitos dos consumidores.

“O consumidor tem o direito de se beneficiar das redu-
ções anunciadas quando estas impactam diretamente o cus-
to do produto. O trabalho de fiscalização do Procon de Rio 
das Ostras busca assegurar transparência e impedir que o 
consumidor seja prejudicado pela ausência do repasse des-
sas reduções”, destacou a chefe-geral do Órgão, Michele 
Mansur.

“Nossa equipe realizou o monitoramento dos preços, 
identificou os estabelecimentos que ainda não haviam se 
adequado na Cidade e adotou as medidas fiscalizatórias 
cabíveis. O resultado foi a redução dos valores praticados”, 
acrescentou o Coordenador de Fiscalização, Luiz Afonso 
Fernandes.

O Procon de Rio das Ostras informa que continuará moni-
torando os preços dos combustíveis no Município, especial-
mente em situações de reajustes ou reduções anunciadas 
pelas distribuidoras e concessionárias, adotando as medidas 
cabíveis sempre que identificar irregularidades.

DENÚNCIAS – O Procon orienta que os consumidores 
que identificarem abusos e descumprimentos nos postos de 
gasolina formalizem reclamação, contribuindo para o forta-
lecimento da fiscalização e garantia do respeito aos seus 
direitos.

Os atendimentos podem ser realizados, presencialmente, 
na sede do Procon de Rio das Ostras, localizada na Avenida 
das Casuarinas, nº 595, no Centro de Cidadania, no Âncora, 
de segunda a sexta, das 8h às 18h.

Agora o atendimento também pode ser realizado no apli-
cativo Colab, ou no celular ou no site. Com o aplicativo Co-
lab, o consumidor agenda dia e hora para seu atendimento 
no Procon de forma rápida e segura.

Programa EducaSeg promoverá 
palestras, rodas de conversa e 

atividades educativas

A Secretaria de Guarda, Trân-
sito e Ordem Pública, iniciou nesta 
semana as atividades do Progra-
ma EducaSeg, uma importante ini-
ciativa da Guarda Municipal de Rio 
das Ostras voltada à promoção da 
segurança, da cidadania, da saúde 
mental e da convivência respeitosa 
no ambiente escolar.

O programa atenderá escolas 
públicas e particulares do Muni-
cípio, levando ações educativas, 
preventivas e orientativas adapta-
das às diferentes faixas etárias. De 
acordo com o secretário de Guar-
da, Carlos Menegasi, o objetivo é 
fortalecer a cultura de paz, incenti-
var o respeito às diferenças e apro-
ximar a comunidade escolar dos 
órgãos públicos, especialmente da 
Guarda Municipal, que amplia sua 

Guarda Civil Municipal leva educação e prevenção às escolas
atuação para além das atividades 
de patrulhamento e proteção da 
cidade.

“A Guarda Municipal vai muito 
além da atuação nas ruas. Temos 
também o compromisso de orientar, 
educar e contribuir para a formação 
de cidadãos mais conscientes e 
responsáveis. O EducaSeg nasce 
com esse propósito: estar presente 
dentro das escolas, ouvindo nossos 
jovens, promovendo reflexões im-
portantes e fortalecendo os laços 
entre a comunidade escolar e o po-
der público”, destacou o secretário.

A primeira ação do EducaSeg 
aconteceu na última quarta-feira, 
10 de junho, no Colégio Resolve, 
onde agentes da Guarda Munici-
pal realizaram uma palestra sobre 
bullying e cyberbullying. Durante 
a atividade, os estudantes partici-
param de momentos de reflexão e 
diálogo sobre os impactos dessas 
práticas na vida das vítimas, des-

tacando a importância da empatia, 
do respeito e do uso consciente 
das tecnologias e das redes so-
ciais.

“Investir na prevenção é in-
vestir no futuro da nossa cidade. 
Quando cuidamos das nossas 
crianças e adolescentes hoje, esta-
mos construindo uma Rio das Os-
tras mais segura, humana e prepa-

rada para os desafios de amanhã”, 
acrescentou Menegasi.

Além dos temas relacionados 
à segurança e à prevenção da 
violência, o EducaSeg abordará 
assuntos como saúde mental, edu-
cação para o trânsito, segurança 
digital, projeto de vida e fortaleci-
mento dos vínculos entre escola, 
família e comunidade. 
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